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RESUMO
Este trabalho é fruto das refl exões acerca da metodologia de planejamento de textos aplicada 
nos cursos de Redação dos Cursos de Línguas Abertos à Comunidade da UFRJ. Tendo a tempestade 
mental (brainstorming) como procedimento de planejamento de textos argumentativos, os objetivos 
do presente artigo são analisar as informações manifestadas em quatro sessões de tempestade mental 
e fazer breves comentários sobre como esse procedimento auxilia na organização das ideias para a 
escrita desse tipo de texto. A pesquisa é subsidiada pelos pressupostos da Linguística do Texto e dos 
estudos em Metacognição. Os resultados deste trabalho corroboram as análises feitas por Mendonça 
e Batista da Silveira (2018), em que se atestaram manifestações de processos regulares de ordenação 
de ideias durante a tempestade mental. 
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ABSTRACT
This text results of the refl ections about the pedagogical methods used inteaching text planning 
applied to the course of writing from the Languages Courses Open to the Community at the Federal 
University of Rio de Janeiro. Having the brainstorming as the procedure for teaching how to produce 
argumentative texts, this article aims to — analyse the ideas spoken in four brainstorming sessions, as 
well as comment how the aforementioned procedure colaborates to organize ideas of writing this type 
of text. This paper is supported by the postulates of Text Linguistics and Metacognition. The results 
of the present research confi rm the ideas presented by Mendonça e Batista da Silveira (2018), which 
attest regular process of arranging ideas when brainstorming.
Keywords: Text planning; Argumentation; Brainstorming.
Considerações iniciais
A ausência de planejamento sistematizado do texto argumentativo escrito interfere diretamente 
na qualidade da organização das ideias, bem como na argumentação proposta. Tomar conhecimento 
disso é necessário para o ensino da produção de texto, uma vez que tal ensino tem se resumido a 
treinar o aluno para realizar os exames de vestibular, sem que se refl ita sobre os gêneros textuais e 
seus propósitos comunicativos e sobre as suas relações com a construção de parágrafos.
Este trabalho surge das inquietações de um monitor de Redação quanto à necessidade de se 
ensinar o planejamento e das difi culdades encontradas nessa tarefa, frente à difi culdade de se encontrar 
materiais específi cos que tratem de planejamento. Busca-se aqui, por isso, esquematizar o processo 
de planejamento aplicado em sala, comentar os efeitos de sua aplicação e, a partir daí, fomentar a 
prática de atividades frequentes, ordenadas e conscientes de ensino da produção textual.
Sustentada pela pergunta Como as informações manifestadas durante a tempestade mental 
podem afetar a qualidade dos textos argumentativos?, esta pesquisa tem como hipóteses que a 
tempestade mental i) atua como um mecanismo para a construção de teses, colaborando, assim, para 
a elaboração do texto argumentativo; ii) motiva a busca por informações menos imediatas e mais 
afastadas do senso comum, como postulado por Mendonça e Batista da Silveira (2018), afetando 
positivamente a informatividade do texto a ser produzido e iii) é capaz de orientar a produção de 
textos coerentes, uma vez que se compreendem os processos associativos manifestados durante a 
atividade.
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Para a realização desta pesquisa, a base teórica escolhida compõe-se dos textos que tratam da 
atividade de produção textual (Koch, 1993), da construção de textos argumentativos (Pauliukonis, 
2011), dos conhecimentos metatextuais (Almeida, 2017), do procedimento de planejamento (Cabral, 
2013), da tempestade mental (Taula’Bi, 2016) e dos estudos sobre o uso do brainstorming para a 
produção textual (Mendonça e Batista da Silveira, 2018).
O corpus da pesquisa é composto das informações produzidas em quatro sessões de tempestade 
mental, realizadas em duas turmas distintas dos cursos referidos e de teses produzidas pelos alunos a 
partir de informações produzidas nas sessões. 
Conceitos fundamentais
Para a compreensão do processo de planejamento de textos, primeiro é conveniente ter em 
mente o que se entende por produção textual e quais das defi nições de texto ou de processos inerentes 
à escrita servirão como norte para as ideias aqui apontadas. Posto isso, seguem as três principais 
considerações acerca da construção do texto para este estudo.
Pauliukonis (2011, p. 239) apresenta uma defi nição de texto como uma atividade “intersubjetiva” 
– que envolve consciências individuais e também que é acessível ou passível de ser estabelecido 
para dois ou mais sujeitos –e “argumentativa” – que se desenvolve através de recursos lógicos. 
Para a autora, “qualquer texto é resultado de uma série de operações a partir de um mundo real, 
extralinguístico ou pré-textual” (p. 248). A produção do texto, então, está intrinsecamente relacionada 
ao ambiente biossocial em que se escreve. 
MacArthur e Graham (2016 apud ALMEIDA, 2017) trazem uma defi nição de escrita que 
enxerga o texto como processo e não como produto, e, por isso, bem se articula com a “série de 
operações” a que se refere Pauliukonis (2011).
A pesquisa de orientação cognitivista sobre a escrita mais infl uente na atualidade ganhou 
grande impulso no fi nal da década de 1970, especialmente a partir do trabalho seminal de 
Hayes e Flower (1980). Esses pesquisadores passaram a adotar os métodos da Psicologia 
Cognitiva, superando o paradigma behaviorista prevalente na época. Como já se afi rmou, 
uma das principais contribuições advindas dessa abordagem foi enfatizar a natureza dinâmica 
da escrita, concebida como uma atividade de construção de signifi cados possibilitada pela 
cognição, o que substituiu a ênfase dada até então ao produto da escrita pelo processo de 
composição. (MacArthur e Graham, 2016 apud Almeida, 2017, p. 63)
Koch (1993), por sua vez, atém-se a um conceito que vê o texto como atividade sócio interativa.
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a atividade de produção textual pressupõe um sujeito – entidade psico-físico-social – que, 
em sua relação com outro(s) sujeito(s) constrói o objeto-texto [...] O(s) outro(s) sujeito(s) 
implicado(s) nessa atividade – e no próprio discurso do parceiro, já que a alteridade é 
constitutiva da linguagem – pode(m) ou não atribuir sentido ao texto, aceitá-lo como coeso 
e/ou coerente, considerá-lo relevante para a situação de interlocução e/ou capaz de produzir 
nela alguma transformação. (Koch, 1993, p. 72)
Tal conceito, oriundo das teorias interacionistas, é ainda reforçado por Almeida (2017), que 
pensa a escrita como sendo um fenômeno colaborativamente construído.
Escrever envolve processos dialógicos de invenção. [...] Até mesmo um escritor solitário 
está usando um conjunto de recursos providos sócio-historicamente (linguagens, gêneros, 
conhecimento, motivos, tecnologias de inscrição e distribuição) que se estendem além do 
momento da transcrição e que cruzam modos e meios de comunicação (leitura, escrita, 
conversa, representação visual, objetivação material). [...] Ver a escrita como distribuída 
signifi ca reconhecer que toda escrita é colaborativa, envolvendo divisões de trabalho e 
formas de coautoria. (Prior, 2006 apud Almeida, 2017, p. 59)
Defi nido o que é a atividade de produção textual, chega o momento de se pensar o planejamento. 
Para tanto, é necessário, antes de mais nada, ter-se em mente qual defi nição de planejamento servirá 
como norte para este estudo. Posto isso, vejamos o que diz Cabral (2013) quanto à interatividade da 
atividade de planejamento. Segundo a autora, “o planejamento é o momento de busca das ideias para 
escrita; é também o momento de organizá-las e procurar imaginar o conhecimento que o leitor já 
detém, para, a partir desses dados, organizar o texto.” (p. 253).
Além dessa defi nição, há que se ver o que dizem Mendonça e Batista da Silveira (2018).
Planejar signifi ca esboçar; traçar bases. Ao planejarmos um texto, elaboramos um roteiro 
que contenha os elementos necessários para a sua formulação: pensamos na nossa intenção 
ao escrever, no gênero em que se encaixará o texto, no tema sobre o qual trataremos e na 
maneira como nos colocaremos. (Mendonça e Batista da Silveira, 2018, p. 647)
Partindo desses dois trechos, observam-se alguns pontos importantes no processo de elaboração 
do roteiro que guiará a produção do texto, quais sejam: a intenção; o gênero; o tema, e a maneira de 
se colocar. A seguir, o que cada um implica para o planejamento.
Antes de começar o texto, é importante que se tenha em mente o que se pretende com esse 
texto. Será uma exposição? Algum ponto de vista será defendido? Algum fato será narrado? 
Essas três perguntas são as principais a serem feitas antes mesmo de se pensar no tema do texto, 
porque, se o escritor se vê sem saber respondê-las, ele não sabe que tipo de texto deverá escrever e, 
consequentemente, não será capaz de responder à pergunta seguinte.
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Respondida a primeira pergunta, é preciso descobrir a que gênero o futuro texto corresponderá. 
A primeira pergunta orienta o redator a voltar-se para os três modos básicos de organização do discurso 
‒ exposição, argumentação e narração (Pauliukonis, 2011, p. 250) ‒ sendo referente às características 
discursivas do texto; já a segunda orienta a confi guração do texto, ou seja, refere-se ao gênero textual 
ao qual o texto corresponde4. 
Chegando-se ao tema, há que se realizar algumas atividades para i) buscar informações; 
ii) organizar as informações levantadas; iii) selecionar as informações relevantes e iv) dispor 
hierarquicamente as informações selecionadas (Mendonça e Batista da Silveira, 2018, p. 652).
Após a delimitação do tema, é necessário pensar na maneira como o texto será escrito, em 
relação a alguns pontos como nível de formalidade, tom das colocações, modalização do discurso; 
enfi m, é preciso pensar em como passar a mensagem. A escrita aqui é vista como interativa, tendo em 
vista que considera o receptor.
Somada às duas defi nições, pode-se destacar o que postula Almeida (2017) no que tange à 
relação entre a experiência dos redatores e o planejamento.
Segundo a literatura, o processo de planejar dos redatores experientes é quantitativa e 
qualitativamente diferente daquele observado entre os redatores novatos, especialmente 
quando não há instrução explícita sobre planejamento textual. A habilidade para regular a 
própria escrita possibilita que os redatores habilidosos considerem criticamente a tarefa de 
escrever, o que lhes permite planejar objetivos que guiam a produção e a revisão do texto e 
defi nir planos para alcançar tais objetivos, levando em consideração não apenas a exposição 
de conteúdo, mas também o seu propósito comunicativo, as necessidades da audiência, as 
demandas do gênero e o estilo linguístico a ser adotado. (McCutchen, 2006 apud Almeida, 
2017, p. 75)
Todos os pontos destacados nas três citações colocam o planejamento como um processo 
detalhado e não como simplesmente anotar frases prontas para juntá-las em um texto. A atividade de 
planejamento, então, “faz-se necessária para elaboração de qualquer texto, pois torna a escrita uma 
atividade consciente” (Mendonça e Batista da Silveira, 2018, p. 647).
Torná-la uma atividade consciente é trazer à tona, para o aluno, o conhecimento procedimental 
no que se refere à produção escrita, assim contribuindo para o afastamento da visão estática de texto, 
que já foi desconstruída neste trabalho. Nas palavras de Almeida (2017):
4 No caso dos textos argumentativos, no momento do planejamento, pensa-se se o texto será um artigo de 
opinião, uma carta argumentativa – de intenção, solicitação, de reclamação, de leitor, ao leitor – uma crônica 
argumentativa, uma resenha crítica, dentre outros.
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O objetivo de fornecer conhecimento procedimental na forma de ações ordenadas para a 
realização dos processos da escrita5 é diminuir o esforço cognitivo exigido pela atividade e, 
com isso, evitar que o aprendiz sofra com a sobrecarga da memória de trabalho, o que poderia 
levar à produção de parágrafos mal formados. (Almeida, 2017, p. 134)
Na produção dos textos argumentativos, o planejamento textual tem, para além de guiar a 
formulação de ideias, as funções de nortear o ato argumentativo e de pré-defi nir a estruturação desses 
textos (Mendonça e Batista da Silveira, 2018, p. 647). Por isso, é preciso que se tenha em mente o 
que é necessário para que um texto se confi gure como argumentativo. Desse modo, vejamos o que 
Pauliukonis (2011) postula a respeito do texto argumentativo:
Todo texto de base argumentativa fundamenta-se em um dispositivo argumentativo em que 
um sujeito argumentador, em interação com um sujeito leitor/interpretante, diante de uma 
temática polêmica, põe-se a defender uma tese. [...] Assim: o tema constitui o problema 
ou o conteúdo do texto; a tese, o posicionamento do sujeito em relação à problemática; e 
os argumentos, as provas que permitem embasar o ponto de vista defendido.[..] Os textos 
argumentativos, em geral, pretendem convencer o leitor de uma “verdade”, que fundamenta 
a tese, que tem por objetivo alertar a sociedade ou alterar pontos de vista. Um dos requisitos 
básicos para a argumentação é partir de um tema polêmico – não se argumenta sobre o 
consenso – para, a seguir, apresentar uma boa fundamentação das opiniões (Pauliukonis, 
2011, p. 255, grifos nossos).
O trecho supracitado trata, de maneira bastante simples, de todos os componentes de um 
texto argumentativo. Aponta-se o objetivo de um texto que se propõe argumentativo: convencer. 
Argumentar, então, é, por meio de provas e argumentos6 (que são construídos discursivamente), fazer 
com que o receptor seja convencido de um ponto de vista. 
Esse ponto de visa, entretanto, pode ter maior ou menor peso a depender de sua aproximação do 
senso comum. Ao dizer que não se argumenta sobre o senso comum, a autora, com maestria, resume 
um dos grandes problemas dos textos argumentativos: o aporte no conhecimento geral. Quando se 
permanece numa camada mais imediata de informações (cf. Mendonça e Batista da Silveira, 2018), 
o que se consegue dizer sobre um tema já é de conhecimento do receptor, não traz nada de autoral, 
comprometendo, assim, o posicionamento, e, com isso, não convence, não argumenta.
Para que o posicionamento seja vislumbrado pelo leitor, é necessário que se defenda a tese, ou 
5 De acordo com Almeida (2017, p. 134), há quatro principais processos de escrita, quais sejam: coletar 
informações, planejar, produzir e revisar texto. 
6 Na argumentação, utilizam-se tanto elementos factuais - o que faz acionar o lado esquerdo do cérebro, 
o lado da lógica, do racional -, quanto elementos não factuais ou emocionais – o que ativa o lado direito do 
cérebro, o lado do emocional. Dessa forma, atinge-se tanto o auditório universal quanto o particular. (Perelman 
e Olbrechts-Tyteca, 1996)
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seja, precisam existir, no texto, argumentos. Se não existem argumentos, a tese não é defendida e, 
por isso, o texto apresenta graves problemas. A permanência no senso comum afeta a qualidade da 
argumentação, pois os argumentos eleitos são “fracos”, não atuam na atividade de persuasão, apenas 
inserem no texto informações que não contribuem para o convencimento.
O problema do senso comum está relacionado a um dos conceitos basilares do texto 
argumentativo, que é um dos mais importantes: a polêmica. O que dá força a essa tipologia textual é 
a problematização do tema. Quando se problematiza, um posicionamento é assumido e, com isso, a 
argumentação começa a ser elaborada.
Como então problematizar o tema e afastar o texto das refl exões construídas pelo senso comum? 
Essa pergunta motiva a busca por procedimentos de auxílio, e é ela que leva à tempestade mental. 
Uma tradução da palavra inglesa brainstorming, tempestade mental designa um meio de se 
desenvolver a capacidade criativa, proposto pelo publicitário norte-americano Alex F. Osborn, que 
consistia, em sua origem, em uma dinâmica de grupo em que se buscavam soluções audaciosas 
para problemas, ideias inovadoras, dentre outros objetivos, por meio de reuniões mediadas 
por um líder que tinha o papel de encorajar os participantes a expressarem-se. Com um grupo 
disposto a desenvolver ideias, podia-se começar uma sessão de brainstorming. Nela seriam 
pensadas e escritas, por cada um dos participantes, ideias para a solução de determinado 
problema, geralmente questões executivas. (Mendonça e Batista da Silveira, 2018, p. 651)
Como estratégia de planejamento de textos, a tempestade mental auxilia o escritor, durante e 
após a sessão, a articular as ideias, criando grupos de informações que dialoguem. Essa atividade atua 
instrumentalizando o redator a vasculhar a memória atrás de informações sobre determinado tema e, 
assim, gerar ideias:
Tempestade mental é o termo comumente usado para referir-se a qualquer tipo de estratégia 
de pré-escrita que os autores usam para se ajudarem a gerar ideias e desenvolver as conexões 
entre ideias gerais e específi cas. 
A tempestade mental é um processo valioso usado por escritores de todos os níveis, 
independentemente de suas experiências. A boa escrita é compreendida como sendo não o 
produto de uma inspiração dos céus, mas como produto de uma série de tentativas e erros, 
começando com os estágios básicos de pré-escrita que são gerados através da tempestade. 
(Taula’Bi, 2016, p. 154)7
7 Brainstorming is the term commonly used to refer to any type of prewriting that authors use to help 
themselves generate ideas and work out the connections between larger and smaller concepts.
Brainstorming is an invaluable process used by writers at all skill levels, regardless of their experience. Good 
writing is understood to be not the product of a “genius strike of lightening” but the product of a series of trials 
and errors, beginning with the early stages of prewriting that are generated through brainstorming.
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Quando se aplica a tempestade mental como procedimento para planejar textos argumentativos, 
a atividade ganha algumas especifi cações, que são descritas a seguir:
No caso dos textos argumentativos, quando o procedimento é realizado, a “chuva” de 
ideias pode ser segmentada e organizada para se identifi car i) uma ideia central, que será 
transformada em tese; ii) as informações relacionadas à ideia principal, que serão traduzidas 
em argumentos com fi nalidade de defender a tese, e iii) as ideias secundárias, que serão os 
elos entre a tese e os argumentos. (Mendonça e Batista da Silveira, 2018, p. 652)
Essas especifi cações permitem ao mediador da sessão trabalhar as hierarquias do texto com os 
redatores, gerando uma consciência sobre as relações de dependência estabelecidas nos seus próprios 
textos.
Articulando ideias por meio da criação de grupos de informações que dialogam, os usuários 
são capazes de “pensar sobre o seu pensamento”8 e, assim, sobre os processos associativos mais 
frequentes realizados por eles. A tempestade mental é um exercício que fortalece as associações, 
otimiza o tempo em que elas se dão e, a longo prazo, pode orientar o praticante a fazer associações 
menos numerosas e mais direcionadas. Tais associações serão comentadas com maior atenção na 
seção de análise dos dados.
Procedimentos metodológicos
Os dados do presente estudo foram coletados de quatro sessões de brainstorming realizadas em 
duas turmas diferentes dos cursos de Redação do CLAC. Das quatro sessões, ocorreram duas sobre 
“amor” e duas sobre “padronização”. Os instrumentos de coleta foram gravações de áudio e vídeo, 
fotos dos quadros das aulas ministradas, anotações em diário de pesquisa e, secundariamente, cópias 
dos planejamentos e dos textos produzidos pelos alunos. A escolha dos temas9 foi realizada pelo 
monitor. 
A escolha do assunto “amor” como motivador das primeiras sessões justifi ca-se pelo interesse em 
verifi car a problematização do assunto por parte dos alunos e quais recortes surgiriam da atividade. Já 
o assunto “padronização” teve a escolha motivada pela tendência frequente de se discutir a existência 
de padrões de beleza, em especial, femininos.
Como de costume nas sessões de tempestade mental, os alunos expuseram diversas ideias 
8 Isso signifi ca que o produtor metacogniza, ou seja, raciocina sobre o raciocínio, aprende a aprender.
9 O termo “tema” refere-se ao que serviu como motivação para a sessão. Em relação aos textos produzidos, 
esse tema é o assunto e a sua delimitação – por exemplo, de “amor” para “o amor como costume social” – o 
tema propriamente dito. 
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relacionadas a esses temas, e o monitor anotou-as, conforme eram ditas, no quadro. Em seguida, 
eles escolheram livremente algumas dessas ideias e, com elas, produziram teses que, posteriormente, 
seriam defendidas em seus textos. 
Ressalte-se que fatores sociais não infl uenciaram na análise dos dados, pois as turmas são 
formadas por pessoas de diferentes faixas etárias, gêneros e graus de escolaridade.
Sob as óticas da Linguística do Texto e dos estudos em Metacognição, os dados acima descritos 
foram analisados qualitativamente, a fi m de verifi car como se dá a seleção das informações por meio 
da tempestade mental e como ela é capaz de orientar a elaboração dos textos argumentativos.
Os dados
Das quatro sessões de brainstorming realizadas, foi selecionado um grupo de dados composto 
por cinco textos – dois a partir do assunto “amor” e três a partir do assunto “padronização” – feitos com 
planejamento parcial, ou seja, foram elaborados, previamente, a tese e, pelo menos, dois argumentos, 
além da conclusão.
Quanto às informações pensadas pelos alunos, analisando comparativamente os dados das 
sessões, percebeu-se que algumas associações realizadas são recorrentes. Então, pôde-se dividi-las 
em grupos formados pelo “tipo” de associação. Alguns desses grupos são dependentes do tema, como 
será visto nos dados apresentados a seguir, e outros são gerais para ambos os temas. 
Abaixo, seguem dois exemplos que apresentam alguns dos dados coletados. Eles foram 
compostos por dados selecionados das informações de todas as quatro sessões realizadas, a fi m de que 
se pudesse dispô-las didaticamente neste trabalho. Por isso, as ordens de aparição das informações, 
bem como as sequências apresentadas não correspondem às gravações de áudio das sessões.
(1) Amor:
i. Senso comum: felicidade, vínculo, família, relacionamento.
ii. Críticas: costume social, sobrevivência da espécie, incapacidade de viver só.
iii. Positivas: aceitação; empoderamento, integração.
iv. Suspensões: homo-afetividade, intensidade.
v. Digressões: choppada, spotted, funk.
vi. Oposições: ódio, violência, descontrole.
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(2) Padronização:
i. Senso comum: beleza, corpo, mulher.
ii. Críticas: imposição, estigma, desigualdade.
iii. Positivas: nivelamento, representatividade, acessibilidade.
iv. Suspensões: generalização, comparação, mudança.
v. Digressões: contos de fadas, comunidade de fala, militar.
vi. Sinônimas prototípicas: modelo, lei, regra.
Atente-se, primeiramente, aos grupos gerais a ambos os temas, quais sejam: i) senso comum; 
ii) críticas, iii) positivas, iv) suspensões e v) digressões. Após a descrição de cada grupo, será 
apresentada uma tese formada a parir deles. Note-se que as teses podem ser construídas a partir de 
articulação de informações de um mesmo grupo ou de grupos distintos. 
As associações do tipo senso comum são aquelas que, como descrito por Mendonça e Batista 
da Silveira (2018), permanecem nas camadas mais superfi ciais de informação. Assim sendo, são as 
primeiras a virem à mente e as mais fáceis de serem acessadas numa sessão de tempestade mental. 
No caso do tema “amor”, no exemplo (1), essas associações são relacionadas a vínculo afetivo e 
circundam a mais comum correlação com o tema, as associações com relações familiares. Já o tema 
“padronização”, presente no exemplo (2), apresenta as associações do tipo referido como associações 
entre padronização e beleza feminina, como exemplifi ca a tese em (3). 
(3) O corpo da mulher é usado como ferramenta para a mídia infl uenciar a população na compra 
de produtos de beleza.
Quanto às do tipo críticas, as associações já trazem consigo um caráter de problematização 
do tema. Têm, por isso, um peso argumentativo maior do que as associações anteriores, tendo em 
vista que marcam opiniões explícitas sobre o tema. As informações presentes nos exemplos 1 e 2 
não permitiriam criar um grupo de associações, caso fossem analisadas pelas suas características 
semânticas mais marcantes. Note-se que cada informação se refere a um subtema diferente. Por 
isso, o que faz com que se possa alocá-las num mesmo grupo associativo é o seu caráter crítico e 
problematizador, como revela a tese em (4). 
(4) Se o amor é tudo para alguns, como sobrevivem aqueles que não o têm?
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O mesmo acontece na formação do grupo das associações do tipo positivas. Embora haja uma 
grande produtividade de subtemas, o caráter de avaliação positiva é o que faz com que se possa 
identifi car um subgrupo distinto de informações. As informações desse grupo também demarcam de 
imediato opiniões e tem um peso argumentativo grande. Quando se avalia positivamente o tema – tal 
como nas avaliações negativas –, constroem-se teses, como se verifi ca em (5). 
(5) A padronização de um exame de vestibular a nível nacional, por causa do nivelamento do 
processo avaliativo, torna o ingresso às Universidades uma possibilidade e não mais uma realidade 
distante do cidadão pobre.
As associações do tipo suspensões estão intrinsecamente relacionadas às críticas e às positivas, 
pois a sua junção em um grupo diferente destas deve-se ao fato de as associações desse grupo 
poderem ser articuladas em texto, tanto estabelecendo um posicionamento crítico acerca do tema, 
como atestado por Mendonça e Batista da Silveira (2018), quanto trazendo, no texto, uma avaliação 
positiva sobre o tema central, exemplifi cado em (6). 
(6) Padronizar apenas leva a mudança quando esta é favorável a quem detém o poder.
Já as associações do tipo digressões são aquelas que, até o dado momento, não puderam ser 
encaixadas nos grupos já existentes e, tampouco, serem divididas em novos grupos associativos. O 
que se pôde levantar como hipótese para a manifestação dessas informações é que elas se afastam 
dos conhecimentos coletivos – note-se que a expressão conhecimento coletivo não se refere ao senso 
comum – e aproximam-se de experiências mais individuais e restritas. Observe-se a tese em (7). 
(7) O amor pode nascer numa choppada, ao som de um funk; se descobrir em um spotted; se 
registrar com fotos, e, a longo prazo, se eternizar com a lealdade construída.
Os grupos associativos que são dependentes do tema, quais sejam, as associações opositivas e as 
associações sinônimas prototípicas, são constituídas de informações que apresentam características 
semânticas específi cas, como será visto a seguir. 
O grupo das associações opositivas foi manifestado apenas nas sessões do tema “amor” e 
suas informações marcam as mais diversas relações de oposição, sendo, tal como os grupos das 
associações críticas e positivas, dividido por seus componentes serem similares em carga opinativa, 
mais especifi camente, por se oporem, direta ou indiretamente, às informações de caráter positivo 
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presentes nos grupos de associações do tipo senso comum e positivas, como revela a tese em (8). 
(8) Amar, por anos, na cultura heterossexual masculina, esteve associado à violência contra as 
mulheres.
As associações sinônimas prototípicas nas sessões do tema “padronização” são repetições 
do tema, manifestações circulares de informações que ou trazem novos vocabulários ou pouco se 
distanciam do tema. Esse grupo apresenta um caráter duplo para a composição dos textos, haja vista 
que as repetições nele apresentadas podem enriquecer o texto, dando novos direcionamentos a um 
mesmo conceito e vocabulário variado, e ainda podem prejudicar o texto, levando a problemas de 
progressão temática.
(9) Padronizar é criar regras, estabelecer modelos, legislar sobre o outro.
Percebeu-se, também, que o grupo de associações senso comum apresenta grande manifestação 
de sinonímia. Nesse grupo, mais até do que em sinônimas prototípicas, as ideias selecionadas tendem 
a uma maior circularidade, favorecendo repetições e paráfrases que, como dito anteriormente, podem 
levar à produção de textos ricos em informatividade ou de textos fracos em progressão temática. 
Considerações fi nais
A tempestade mental ajuda o praticante a elaborar diversas teses espontaneamente. A fi gura do 
mediador é, por isso, bastante importante, tendo em vista que é ele quem guiará as refl exões e depois 
organizará e orientará a transformação delas em textos escritos. Compreender que cada informação é, 
na verdade, uma tese10 faz com que se refl ita sobre os processos cognitivos envolvidos nas sessões e 
também pode acionar conhecimentos arquivados na memória que se relacionam à produção do texto 
argumentativo. 
Os resultados aqui apresentados permitem que se ampliem as refl exões para além de análises 
de teses e demonstram como a tempestade mental pode ajudar na construção futura de textos 
argumentativos por alguns motivos, quais sejam: i) a tempestade mental auxilia o usuário a vasculhar 
a sua memória atrás de informações, tornando - o autônomo e independente de ferramentas de 
pesquisa, tais quais navegadores da Internet e textos motivadores, como postulado por Mendonça 
e Batista da Silveira (2018); ii) permite ao redator selecionar, rapidamente, diversos tópicos sobre o 
10 Como dito anteriormente, as associações são teses que, a depender do tipo associativo, têm pesos 
argumentativos maiores. 
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assunto, enriquecendo o futuro texto de informações; iii) quanto mais ideias relacionadas ao assunto 
forem pensadas, mais material o escritor terá para trabalhar e enriquecer o seu texto; o procedimento 
atua justamente na produção de informações; iv) quanto mais articulação entre informações de grupos 
distintos, maior é a qualidade da tese produzida e, com isso, também o potencial de argumentação 
futura e v) quanto mais se realiza o procedimento, maior é a consciência do redator sobre as suas 
associações e sobre as repetições produzidas, e isso é capaz de fazer com que haja um direcionamento 
prévio das associações, evitando paráfrases e a permanência da argumentação no senso comum, sem 
que haja problematização.  
Essa análise vai ao encontro do que foi exposto por Taula’Bi (2016), que afi rmou na conclusão 
de seu trabalho de natureza quantitativa “que o procedimento do brainstorming apresenta impacto 
signifi cativo na habilidade de escrita dos aprendizes” (p. 156). 
Como objetivos futuros da pesquisa, destacam-se i) observar como a manifestação da sinonímia 
nas sessões afeta a produção dos textos; ii) analisar, mais profundamente, a função do mediador nas 
sessões e iii) pensar estratégias didáticas para conscientizar os alunos sobre a seleção dos grupos de 
informações, afi m de otimizar o processo de seleção e evitar a produtividade excessiva de associações 
redundantes e prejudiciais ao texto.
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